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Resumo 

A produção de milho tem ganhado destaque devido ao seu 

crescimento em potencial com mais de 20% ano. Seu 

enorme contraste de produtividade entre regiões do Brasil 

aponta como decorrência diferentes condições a que é 

submetida. O nitrogênio é utilizado como fonte de solução 

para tal fator devido à grande exigência da cultura. Com o 

monitoramento de N na planta é possível diagnosticar a 

necessidade de aplicação ou não na cultura, visto que o uso 

de altas doses deste nutriente pode contaminar as águas 

superficiais e subterrâneas com nitrato. Sendo assim, este 

trabalho objetiva-se a identificar a eficácia e melhor 

dosagem de adubação nitrogenada em resposta a 

produtividade da cultura do milho em diferentes tipos de 

manejo/plantio. Será implantado um delineamento em 

blocos casualizado, onde a área total de 200,0 m² será 

dividida em duas áreas que receberam preparos de solo 

diferentes, preparo convencional e plantio direto, e 

subparcelas e blocos. Cada bloco recebera um tratamento 

com doses de N 0, 50,0 e 100,0 kg/ha
-1

. Ao final do ciclo 

espera-se encontrar resultados satisfatórios para auxilio do 

uso da adubação nitrogenada sem efeitos colaterais ao solo e 

lençóis, além de contribuir com o controle econômico dos 

produtores. 

Palavras-chave: Adubação nitrogenada, Zea mays, 

Produtividade economia. 

Introdução 

O sistema intensivo de produção agrícola no Brasil visa 

alcançar maior rendimento e lucro, e uma prática comum 

nas culturas agrícolas é a sucessão repetida de soja (Glycine 

max) - milho (Zea mays) (PETTER et al., 2016 ; LÓPEZ-

OVEJERO et al., 2016). Devido à grande exigência de 

nitrogênio, o milho é uma cultura altamente responsiva a 

esse fertilizante, apresentando incrementos em várias 

características que influenciam a produção final. O 

nitrogênio é o nutriente mineral mais requerido pelas 

culturas de milho e o que mais aumenta a produção de grãos 

quando aplicado adequadamente (Silva, 2003; Vargas et al., 

2015). Para cada tonelada de grãos produzidos, as plantas 

precisam retirar quase 28 kg de N do solo (Costa et al., 

2008). No entanto, os solos não são capazes de fornecer 

todo N necessário para a colheita devido à sua instabilidade 

química no ambiente, exigindo a aplicação de apenas uma 

pequena quantidade de N em semeadura e altas taxas como 

cobertura para compensar o déficit e atender às necessidades 

das culturas em tempos de maior demanda (Fernandes, et al, 

2005).  Objetiva-se neste trabalho identificar a eficácia e a 

melhor dosagem de adubação nitrogenada em resposta a 

produtividade na cultura do milho sobe diferentes tipos de 

manejo/plantio. 

Metodologia 

O trabalho foi implantado na aréa experimental do Instituto 

Federal de Mato Grosso do Sul, localizado a 370 km da 

capital Campo Grande no município de Naviraí – MS, cujas 

coordenadas geográficas são 23º 03' 54" S, 54º 11' 26" W e 

362 m. Dividiu-se uma área de 200 metros quadrados (m²) 

em duas áreas de 10,0 x 10,0 metros (m) totalizando 100,0 

m². Onde cada área foi dividida em três subparcelas de 10,0 

x 3,0 m e quatro blocos de 3,0 x 2,5 m. As áreas receberam 

preparo de solo distintos, sendo eles, preparo convencional 

do solo (aragem e gradagem) e plantio direto, P1 e P2 

respectivamente. Utilizou-se o delineamento experimental 

em bloco casualizado (DBC), composto por seis tratamentos 

e quatro repetições totalizando 24 unidades experimentais. 

Com delineamento de plantio 0,50 metros entre linhas e 0,25 

metros entre sementes, totalizando um estande final de 80 

mil plantas de milho por hectare. A ureia foi utilizada como 

fonte de N devido à sua proporção de 45% de Nitrogênio, 

onde as dosagens dos tratamentos foram equivalentes a 0 

kg/ha-1 (0% de N), 50,0 kg/ha-1 (22,5% de N) e 100,0 

kg/ha-1 (45% de N). 

Resultados e Discussão 

A dose de 100 Kg de N foi a que resultou em maior 

desenvolvimento do fruto, com superioridade em todos os 

quesitos avaliados (Tabela 1).  

Tabela 1. Componentes de desenvolvimento da espiga 

do milho submetido a diferentes doses de nitrogênio. 

DOSE CE DE NGE NGL 

100 Kg 14,3a 39,64a 456,38a 26,48a 

50 Kg 13,56a 39,59a 372,98ab 22,1ab 

0 Kg 9,86b 32,64b 250,94b 16,63b 

Média 12,57 37,29 360,10 21,74 
Médias seguida de letras diferentes, na coluna, não diferem 

significativamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. CV 

(%) = 10,58. CE: comprimento da espiga; DE: diâmetro da espiga; 

NGE: N° de grãos por espiga; N° de grãos por linha da espiga. 

Segundo Carneiro et al, (2009)  e Cortez et al, (2010) o 

aumento da oferta de nitrogênio (N) como estratégia de 

manejo resulta em maior acúmulo de compostos de 

orgânicos contendo N, que podem aumentar a capacidade de 

ajuste osmótico celular, aumentando a tolerância ao estresse 

hídrico, justificando o melhor desenvolvimento dos frutos, 
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cujos as áreas receberam dosagens de N. As doses de 50 e 

100 Kg de N mantiveram-se iguais estatisticamente. Em 

trabalhos semelhantes realizado por Costa et al, (2008), 

dados apontam que para cada 100kg.ha-1 de N, na forma de 

ureia, aplicados em coberturas, seriam necessários 440 

Kg.ha-1 de calcário com poder relativo a neutralização total 

(PRNT) de 100% para combater a acidez gerada pela 

adubação nitrogenada. 

Houve aumento linear no número de grãos por linha da 

espiga, devido as doses de N aplicadas. O número de linhas 

por espiga foi significativamente alterado com as doses de 

N, tendo-se obtido, em média, 21,74 linhas por espiga 

(Tabela 1). 

A produtividade do milho foi o componente de produção 

estreitamente relacionado com o aumento linear das doses 

de N (Tabela 2). 

Tabela 2. Componentes de produtividade do milho 

submetido a diferentes doses de nitrogênio. 

Dosagem M100G MS100G MGE PROD 

100 Kg 21,36a 18,88a 88,19a 5,36a 

50 Kg 21,18a 19,02a 69,81b 4,54b 

0 Kg 17,35a 15,57a 37,93c 2,26c 

Média 19,96 17,82 65,31 4,05 
Médias seguida de letras diferentes, na coluna, não diferem 

significativamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. CV 

(%) = 11,15. M100G: massa de 100 grãos; MS100G: massa seca 

de 100 grãos: MGE: massa do grão por espiga; PROD: 

produtividade em toneladas. 

A produtividade do milho foi o componente de produção 

estreitamente relacionado com o aumento linear das doses 

de N (Tabela 2). Em vários estudos, foram observados 

resultados semelhantes, com aumento significativo da 

produtividade de milho quando se aumentou a dose de N 

(Sangoi e Almeida 1994; Oliveira e Caires 2003; Fernandes 

et al. 2005). Entretanto, em outras respostas experimentais, 

tal resposta não foi significativa (Silva et al 2003; 

Valderrama et al. 2011). Após o florescimento da cultura do 

milho, qualquer tipo de estresse a qual a planta seja 

submetida, de natureza biótica ou abiótica, pode afetar 

significativamente a massa do grão. Assim, apesar da 

importância da massa dos grãos para a definição da 

produtividade do milho em resposta à adubação nitrogenada, 

tal resposta pode variar com as condições experimentais, 

especialmente, aquelas de ordem edafo-climáticas. O 

aumento da dose, justifica também o aumentando a 

tolerância ao estresse hídrico e garantindo assim um melhor 

resultado. Mantiveram-se estaticamente iguais os 

componentes de massa de 100 grãos, massa seca de 100 

grãos. Massa do grão por espiga diferiram entre si. 

Considerações Finais 

A semeadura em diferentes tipos de manejo de solo, não 

interferem estatisticamente sobre as dosagens de nitrogênio 

aplicadas. 

A adubação nitrogenada garante maior resistência hídrica na 

cultura do milho. 

As faixas adequadas de nitrogênio para a planta de milho 

garantes aumento significativo na produtividade. 
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